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Prefeito de Irineópolis, Juliano Pozzi Pereira 

Atuação técnica e programas de capacitação impulsionam e fortalecem o campo

O agro é o motor que impulsiona o 
desenvolvimento do município e região  

Parceria consolidada com a Copérdia

IRINEÓPOLIS

Localizada no Planalto 
Norte catarinense, Irineópo-
lis se destaca pelo dinamis-
mo do campo e pela força 
da agricultura. O município 
fundado em 1962 ocupa 
cerca de 590 km² e sua po-
pulação soma mais de 10 mil 
habitantes. 

Nesse contexto, o setor 
agropecuário assume prota-
gonismo: segundo o prefeito 
Juliano Pozzi Pereira, “a 
atividade primária onde se 
insere o agro é responsável 
por 75% do valor adicionado 
do município, que é a base 
para o retorno do ICMS”, 
destaca. Ele destaca ain-
da que a agricultura gera 
grande número de empre-
gos diretos e diaristas nas 
lavouras de tabaco, cebola, 
cenoura, beterraba e toma-
te. Essa dinâmica evidencia 
o peso simbólico, econômico 

e social do campo em Irineó-
polis, o que o prefeito defi ne 
como “o coração econômico 
do município”.

Para o gestor, o desenvol-
vimento local é resultado da 
soma de esforços. “Nenhum 
prefeito conduz o progresso 
sozinho. É essencial contar 
com parceiros que auxi-
liem no desenvolvimento 
econômico e social. Nesse 
contexto, cooperativas como 
a Copérdia realizam um 
trabalho fundamental, seja 
trazendo novas tecnologias 
aos agricultores, seja promo-
vendo ações que fortalecem 
o vínculo entre campo e 
comunidade”, afi rma.

Com uma atuação sólida 
em diferentes áreas, a Co-
pérdia mantém presença 
marcante em Irineópolis, 
apoiando produtores, ofe-
recendo assistência técnica 

e promovendo capacitação. 
O reflexo dessa parceria 
está nas propriedades mais 
produtivas, no aumento da 
renda e na melhoria da qua-
lidade de vida das famílias 
rurais.

A relação entre a coo-
perativa e o poder público 
é, segundo o prefeito, de 
harmonia e sintonia. “Bus-
camos sempre agir juntos, 
em ações que visem o desen-
volvimento dos associados e, 
por consequência, o desen-
volvimento do município”, 
resume Juliano.

Irineópolis reafi rma sua 
vocação agrícola, e a coope-
rativa aparece como agente 
mobilizador, oferecendo 
suporte técnico, acesso a 
tecnologia e fomentando 
parcerias que geram empre-
go, renda e progresso.

A agropecuária em Iri-
neópolis é bem mais que 
uma atividade econômica: 
ela sustenta comunidades, 
movimenta negócios locais 
e assegura a continuidade 

de um modo de vida. 
O prefeito Juliano Pozzi 

Pereira destaca essa inte-
gração: “Tenho como dis-
curso que ninguém faz nada 
sozinho. Neste contexto, as 

cooperativas desenvolvem 
um grande trabalho em 
prol do desenvolvimento de 
nosso município, através das 
ações que constantemente 
realizam no município de 

Irineópolis.”
Com a presença da Co-

pérdia, essa sinergia se tra-
duz em resultados concretos 
no dia a dia dos produtores 
e da economia local. Se-
gundo o prefeito, a ativi-
dade primária gera renda 
e movimenta o comércio, 
fortalecendo postos de com-
bustível, farmácias e pe-
quenos mercados, um ciclo 
que mantém o município 
economicamente ativo.

Ele ressalta também que 
a cooperativa supre uma la-
cuna estratégica no atendi-
mento técnico ao produtor. 
“A Prefeitura não precisa 
ter um departamento de 
agricultura com agrônomos 
e técnicos, pois a Copérdia 
já possui profi ssionais que 
levam inovações e novas 
tecnologias ao campo com 
muito mais efi ciência e ra-
pidez”, explica.

Essa agilidade se trans-
forma em vantagem compe-
titiva. Ao unir tecnologia, 
insumos de qualidade e 
orientação especializada, a 

cooperativa contribui para 
que Irineópolis mantenha 
sua produção moderna e 
efi ciente.

Além da atuação técni-
ca, a Copérdia se destaca 
na promoção de cursos e 
eventos de capacitação que 
estimulam o aprendizado 
contínuo e a troca de expe-
riências entre produtores 
e técnicos. Assim, a coope-
rativa também se torna um 
motor de transformação 
social, fortalecendo cadeias 
produtivas, ampliando opor-
tunidades de emprego e 
impulsionando o desenvol-
vimento econômico local.

O prefeito resume o im-
pacto dessa parceria: “Todos 
crescemos e o município se 
desenvolve.”

A presença da Copérdia 
em Irineópolis consolida 
uma relação de confiança 
com os produtores, acelera 
a adoção de inovações e 
reflete-se diretamente no 
cotidiano das famílias, do 
comércio e da economia 
regional.



NOVEMBRO 202520|

Prefeito de Papanduva, Tafarel Schons

Parceria entre cooperativa, produtores e poder público reforça o protagonismo rural 
no crescimento do município

Papanduva colhe resultados da força 
do agro e da união cooperativa

Com apoio da Copérdia Papanduva se desenvolve

PLANALTO NORTE

Papanduva, município 
localizado no coração do 
Planalto Norte, tem no cam-
po o alicerce de sua história. 
A economia do município, 
que reúne tradição agrícola 
e espírito empreendedor, 
refl ete a força de um setor 
que move comunidades, 
gera empregos e sustenta o 
crescimento regional.

O prefeito de Papanduva, 
Tafarel Schons, reforça que 
o agro é a base da prosperi-
dade local. “Grande parte 
da receita do município vem 
diretamente das atividades 
do campo, que geram renda, 
oportunidades e progresso. 
O desenvolvimento de Pa-
panduva passa, sem dúvida, 
pela força do agricultor e das 
famílias que vivem e traba-
lham na zona rural. É o agro 
que sustenta nossa cidade, 

que impulsiona novos proje-
tos e mantém vivo o espírito 
de trabalho e crescimento da 
nossa gente”, destaca.

Em Papanduva, o agro-
negócio está presente no 
dia a dia da população. O 
cultivo diversifi cado — que 
inclui grãos, fumo e horta-
liças — garante emprego e 
movimenta o comércio local. 

O prefeito observa que 
o setor primário tem papel 
central na arrecadação mu-
nicipal e no fortalecimento 
da economia. “Quando o pro-
dutor rural tem apoio e con-
dições de produzir mais, ele 
movimenta toda a economia: 
gera empregos, fortalece o 
comércio, estimula novos in-
vestimentos e mantém o di-
nheiro circulando dentro da 
cidade. Valorizar o produtor 
é garantir desenvolvimento 

para toda a comunidade”, 
afi rma Schons.

Mais do que um setor 
produtivo, o agro em Papan-
duva representa um símbolo 
da identidade local. O mu-
nicípio cresce junto com as 
famílias que vivem da terra 
e que, com o apoio de coope-
rativas e instituições parcei-
ras, continuam a modernizar 
suas propriedades e adotar 
tecnologias que aumentam 
a produtividade.

Esse movimento constan-
te faz do campo um espaço 
de inovação, aprendizado 
e cooperação. Ao mesmo 
tempo em que preserva suas 
raízes, Papanduva olha para 
o futuro, apostando em um 
modelo de desenvolvimen-
to que valoriza o produtor 
rural e fortalece o vínculo 
entre a cidade e o campo.

A força do agronegócio 
em Papanduva não se ex-
plica apenas pelos números, 
mas também pela união 
entre quem produz, quem 
apoia e quem acredita no 
campo. Nesse cenário, a 
Copérdia desempenha um 

papel essencial ao lado dos 
agricultores locais, oferecen-
do suporte técnico, incentivo 
à inovação e acesso a insu-
mos e soluções que tornam 
o trabalho no campo mais 
efi ciente e sustentável.

Para o prefeito Tafarel 

Schons, a cooperativa é 
uma parceira estratégica 
para o desenvolvimento 
do município. “A Copérdia 
tem um papel muito impor-
tante no fortalecimento do 
agro em nosso município. A 
cooperativa oferece apoio 

técnico, incentiva a inova-
ção e contribui diretamente 
para que o produtor rural 
tenha melhores condições 
de produzir e prosperar. É 
uma parceira essencial que 
ajuda a manter o campo for-
te e competitivo”, destaca.

Com uma atuação ampla 
na região, a Copérdia leva 
até os produtores orien-
tações técnicas e acompa-
nhamento de especialistas, 
garantindo que cada pro-
priedade tenha acesso a 
tecnologias atualizadas e 
boas práticas de manejo. 
Esse suporte refl ete o com-
promisso da cooperativa em 
gerar resultados reais e pro-
mover o desenvolvimento 
sustentável do campo.

O trabalho técnico é um 
dos pilares da relação da 
Copérdia com o produtor 
papanduvense. A presença 
constante de engenheiros 
agrônomos e técnicos agrí-
colas permite um acompa-
nhamento próximo, aju-
dando a planejar safras, 
otimizar recursos e elevar a 
produtividade. O resultado 

é um campo mais moderno, 
produtivo e preparado para 
enfrentar os desafios do 
setor.

Segundo Schons, a rela-
ção entre a cooperativa e o 
poder público é positiva e 
promissora, mas há espaço 
para fortalecer ainda mais 
essa parceria. “Temos con-
dições de ampliar o diálogo 
e unir esforços em ações 
que cheguem de forma mais 
direta ao produtor. Quando 
cooperativa e poder público 
caminham juntos, os resulta-
dos aparecem mais rápido 
e benefi ciam toda a cadeia 
produtiva do agro. Essa 
aproximação é fundamen-
tal para gerar ainda mais 
desenvolvimento”, reforça 
o prefeito.

Com o apoio da Copérdia, 
Papanduva tem visto crescer 
não apenas a produção, mas 
também as oportunidades 
no meio rural. Cada nova 
parceria e cada iniciativa 
conjunta resultam em mais 
renda, mais emprego e mais 
qualidade de vida para as 
famílias do campo.
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Com o objetivo de valori-
zar os cooperados e reforçar 
a importância do hábito de 
poupar, o Sicoob inicia, no 
dia 6 de outubro, mais uma 
edição da campanha Pou-
pança Premiada. A iniciati-
va contempla seus mais de 
9,1 milhões de cooperados 
que aplicarem no produto 
durante o período da ação.

Serão sorteados, men-
salmente, um caminhão de 
prêmios com um kit comple-
to para casa nova, incluindo 
eletrodomésticos, eletrôni-
cos e itens de uso doméstico, 
além de um carro elétrico. 
Paralelamente, o Coopera, 
marketplace e shopping 
virtual do Sicoob, sorteará 
120 poupadores que rece-
berão mais de R$ 550 mil 
em vale-compras, que serão 

Nova edição da “Poupança Premiada” incentiva 
cooperados a investir e concorrer a prêmios

divididos entre os sorteados. 
A campanha é válida até 28 
de novembro, com sorteios 
baseados nos resultados da 
Loteria Federal.

A ação contempla pessoas 
físicas e jurídicas que possu-
am conta poupança ativa no 
Sicoob, incluindo menores 
de idade representados por 
responsáveis. A cada R$ 200 
aplicados ou mantidos em 
poupança durante o período 
da campanha, o cooperado 
recebe automaticamente nú-
meros da sorte para partici-
par dos sorteios. Os depósitos 
podem ser realizados pelos 
canais digitais do Sicoob, via 
débito automático ou direta-
mente nas cooperativas.

Regulamento completo: 
Sicoob.com.br/poupanca-
premiada

Maria Luisa Lasarim 

NOTA DE PESAR

É com profundo pesar que o 
Sicoob Crediauc lamenta o fale-
cimento da Sra. Maria Luisa Lasa-
rim, ex-presidente da cooperativa, 
ocorrido nesta segunda-feira, dia 
13 de outubro de 2025.

Maria Luisa foi uma das gran-
des pioneiras do cooperativismo 
no Sul do Brasil. Única mulher a 
presidir o Sicoob Crediauc, des-
tacou-se pela excelência de sua 
gestão, pelo comprometimento 
com os valores cooperativistas e 
pela contribuição decisiva para 
o crescimento da instituição e do 

movimento cooperativo na região.
Iniciou seus trabalhos no Si-

coob Crediauc em 04 de março de 
1988, como escriturária, e ao lon-
go de sua trajetória ascendeu até 
o cargo de presidente, função que 
exerceu com dedicação exemplar 
durante 08 anos.

Durante seus 31 anos de atu-
ação no Sicoob Crediauc, Maria 
Luisa desempenhou um papel 
fundamental na consolidação da 
cooperativa, liderando com com-
prometimento, firmeza e visão 
estratégica. Um dos grandes lega-

dos de sua gestão foi o projeto en-
viado ao Banco Central em 2006, 
que permitiu ao Sicoob Crediauc 
deixar de ser uma cooperativa de 
crédito rural e se tornar uma co-
operativa de livre admissão. Seu 
trabalho incansável deixou marcas 
profundas e duradouras em nossa 
história.

Atualmente, Maria Luisa estava 
à frente da Diretoria Administrati-
va no Sicoob Central SC/RS, em 
Florianópolis.

Seu legado permanece vivo 
na trajetória da cooperativa e na 

memória de todos que tiveram 
o privilégio de conviver com ela. 
Deixa-nos um exemplo inspirador 
de liderança, dedicação e coope-
ração.

Neste momento de dor, expres-
samos nossas sinceras condo-
lências aos familiares, amigos e à 
comunidade cooperativista. Que 
sua trajetória continue a inspirar 
futuras gerações.

Sicoob Crediauc
Presidente Paulo Renato Camillo

SICOOB CREDIAUC 
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MELHOR ATENDIMENTO

Sicoob Crediauc inaugura novo
espaço no coração de Concórdia

Em um momento marca-
do por celebração e compro-
misso renovado com a comu-
nidade, o Sicoob Crediauc 
inaugurou na segunda-feira 
(13) o novo espaço da Agên-
cia 29, localizada na Rua 29 
de Julho, 274, no centro de 
Concórdia.

A nova estrutura, moder-
na, acolhedora e funcional, 
representa mais do que 
uma mudança de endereço, 
simboliza a evolução de uma 
trajetória iniciada em 19 
de janeiro de 2015, quando 
a agência foi fundada com 
o propósito de oferecer 
soluções financeiras que 
impulsionam o desenvolvi-
mento econômico e social 
da região, atreladas a visão 
da Cooperativa, em propor-
cionar a melhor experiencia 
fi nanceira aos cooperados. 

A cerimônia de inaugura-
ção contou com a presença 
de cooperados, lideranças 
da cooperativa e membros 
da comunidade local, que 
prestigiaram o novo espaço 
e celebraram juntos mais um 
capítulo da história do Sicoob 
Crediauc em Concórdia.

Durante o evento, o pre-
sidente do Sicoob Crediauc, 

Paulo Renato Camilo, desta-
cou a importância da nova 
agência como reflexo do 
compromisso da cooperativa 
com seus associados e com 
o desenvolvimento local e 
regional.

“A nova estrutura da 
agência representa o nosso 
compromisso contínuo com 
a excelência no atendimen-
to, com a inovação e, acima 
de tudo, com a valorização 
das pessoas. Estamos aqui 
para crescer junto com a 
comunidade, oferecendo 
as melhores soluções fi-
nanceiras e investindo em 
estruturas que proporcio-
nem conforto, segurança e 
proximidade. O cooperati-
vismo é isso, estar ao lado 
das pessoas, construindo um 
futuro melhor juntos.”

A gerente da nova uni-
dade, Franciele Galain, 
também compartilhou sua 
emoção com a inauguração 
da agência.  “Este novo es-
paço foi pensado com muito 
carinho para acolher nossos 
cooperados da melhor for-
ma possível. Queremos que 
cada pessoa que entre aqui 
se sinta em casa, acolhida 
e bem atendida. Seguimos 

fi rmes na missão de oferecer 
um atendimento humani-
zado, com soluções que re-
almente fazem a diferença 
na vida das pessoas e das 
empresas da nossa região.”

A nova agência da Rua 
29 de Julho reforça a estra-
tégia do Sicoob Crediauc de 
investir em estruturas físi-

cas modernas e acessíveis, 
sem abrir mão da essência 
cooperativista que valoriza 
o relacionamento próximo 
com os associados. O espaço 
foi projetado para propor-
cionar uma experiência 
mais fl uida, com ambientes 
integrados, atendimento 
personalizado e tecnologia a 

serviço do bem-estar fi nan-
ceiro dos cooperados.

Com a inauguração, o 
Sicoob reafi rma seu papel 
como agente de transfor-
mação local, promovendo 
inclusão fi nanceira, desen-
volvimento sustentável e 
fortalecimento dos laços 
com a comunidade.

O Sicoob Crediauc alcan-
çou mais um marco histórico 
ultrapassando a marca de 
R$ 1 bilhão em Crédito 
Rural liberado distribuído 
entre diversas fontes de 
crédito. O resultado con-
solida a cooperativa como 
uma das principais forças do 
cooperativismo financeiro 
no campo, reafi rmando seu 
compromisso com o desen-
volvimento sustentável da 
agricultura familiar e em-
presarial.

Esse volume expressi-
vo refl ete a confi ança dos 
cooperados e a eficiência 
da gestão da carteira agro, 
quando na Safra 2023/2024 

Sicoob Crediauc ultrapassa R$ 1 bilhão em 
crédito rural e reforça protagonismo no agro

o Sicoob Crediauc liberou 
386,09 milhões, 31% maior 
que a Safra 22/23, na Safra 
2024/2025 foi liberado o 
valor de R$ 434,7 milhões, 
totalizando 12% de aumen-
to em comparação com a 
anterior.

Entre julho e setembro, o 
volume de crédito liberado 
na safra atual 2025/2026 
apresentou um crescimen-
to expressivo de 83,5% em 
relação ao mesmo período 
da safra anterior, saltando 
de R$ 90 milhões para mais 
de R$ 165 milhões. O au-
mento é signifi cativamente, 
refl etindo operações mais 
robustas e maior capacidade 

de investimento por parte 
dos produtores.

O resultado é ainda mais 
relevante diante das metas 
nacionais, enquanto o Si-
coob Brasil projeta R$ 60 bi-
lhões em crédito rural para 
a safra atual e o Sicoob SC/
RS cerca de R$ 10 bilhões.

Para o Presidente do 
Sicoob Crediauc, Paulo Re-
nato Camillo, ultrapassar R$ 
1 bilhão em liberações de 
Crédito Rural é a prova de 
que a Cooperativa está lado 
a lado com quem faz o agro 
acontecer. 

“Chegar a esse marco nos 
enche de orgulho e reforça o 
papel estratégico do Sicoob 

Crediauc no fortalecimento 
do agronegócio regional. 
Esse resultado é fruto da 
confi ança dos nossos coope-
rados, da dedicação da nossa 
equipe e da solidez do coo-
perativismo fi nanceiro. Mais 
do que números, estamos fa-
lando de investimentos que 
transformam propriedades, 
geram empregos, aumentam 
a produtividade e promo-
vem o desenvolvimento sus-
tentável no campo.” Destaca 
Camillo. 

“Para a Safra atual, a ex-
pectativa é manter o ritmo 
de crescimento e ampliar 
ainda mais o acesso ao crédi-
to, sempre com responsabi-

lidade e proximidade com o 
produtor. O Sicoob Crediauc 
segue com o propósito de 
fazer a diferença na vida 
de quem produz, planta e 
colhe.” Enfatiza o Gerente 
de Crédito Rural, Robson 
Plinio Predabon. 

Com base no desempe-
nho crescente, a expecta-
tiva do Sicoob Crediauc 
é manter o ritmo de ex-
pansão com base na de-
manda dos cooperados, na 
estratégia de crescimento 
sustentável alinhado como 
propósito da cooperativa 
em proporcionar a melhor 
experiencia fi nanceira aos 
cooperados. 
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BEM ESTAR ANIMAL

A proximidade com o verão impõe 
algumas estratégias para enfrentar o ca-
lor em vacas leiteiras que são essenciais 
para garntir o desempenho produtivo, 
reprodutivo e bem-estar. Esta é a obser-
vação do supervisor de leite, Wagner 
Ely que reforça a necessidade de adotar 
múltiplas estratégias consideradas exce-
lentes quando combinadas e adaptadas 
às condições de cada fazenda.

O estresse térmico, Segundo ele, 
afeta as vacas diretamente no consumo 
de matéria seca e por consequência a 
produção e composição do leite, a re-
produção, a imunidade podendo ainda 
levar a morte. 

Visando otimizar o desempenho das 
vacas faz-se necessária a combinação 
de estratégias de acordo com cada 
realidade. Como medidas práticas de 
monitoramento da efetividade das ações 
adotadas podemos avaliar a temperatura 
retal e a frequência respiratória além do 
consumo de matéria seca e a produção 
de leite.

Estratégias integradas para enfrentar
o calor para vacas em lactação

Ajustes nutricionais
Dietas mais concentradas, com menor fi bra 

efetiva e maior densidade energética, ajudam 
a compensar a redução do consumo de matéria 
seca. O uso de aditivos também pode contribuir. 

Sistemas de resfriamento
consiste na utilização de aspersores que 

jogam água diretamente sobre os animais 
por determinado tempo em sequência são 
acionados ventiladores com a função de 
aumentar a velocidade do ar evaporando a 
água da pele das vacas, reduzindo a tempe-
ratura corporal. 

Essa combinação de água e vento é efe-
tivamente a ação que reduz a temperatura 
corporal, podendo ser trabalhada até oito 
vezes por dia com duração de aproximada-
mente quarenta e cinco minutos. Os locais 
para instalação destes sistemas por ordem 
de necessidade são nas salas de espera e 
depois podendo serem implantados nas 
pistas de trato.

Manejo
Ajustar os horários de manejo e ordenha 

evitando as horas mais quentes do dia. Os 
pastejos também devem ocorrer no período 
da noite e início da manhã preferencial-
mente. 

Acesso irrestrito
à água limpa e fresca: 
O consumo de água aumenta significativa-

mente sob estresse térmico, a oferta deve ser 
abundante e de fácil acesso com limpeza diária 
dos bebedouros.também é importante

Sombreamento:
Seu objetivo é bloquear a radiação solar direta, 

diminuindo a temperatura corporal e frequência 
respiratória. A melhor maneira é utilizando árvo-
res, contudo é possível fazer de maneira artifi cial, 
com telas.


